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PREFÁCIO

			Assim que fui convidado a prefaciar o livro da Prof.ª Dr.ª Yara Couto, muitas ideias foram aparecendo e clarificando uma experiência tão rica como esta aqui apresentada.

			Passado um pouco mais de uma década após a apresentação da sua tese de doutorado, banca da qual fiz parte e que gerou esta obra, retomei sua leitura em livro e novamente me encantei com suas imagens e mensagens.

			Um livro é um manuscrito fundamentado nos conhecimentos do autor e em muitos outros autores, pessoas, experiências, trajetórias de vida, encontros iluminados de forte amizade, aprendizados, relações com outros pesquisadores, quase que o reconhecimento de uma vida inteira resumida em fatos e fotos, desenhos e diagramas, tabelas e porcentagens.

			Como professor universitário, sempre acreditei que os trabalhos universitários, mesmo seguindo os trâmites acadêmicos, deveriam ter uma finalidade utilitária, além de cumprir com todos os requisitos científicos e filosóficos. 

			Para minha satisfação, encontrei no item “Sentidos e significados da dança: o círculo girando”, do capítulo intitulado “Perspectivas: o horizonte”, as seguintes declarações: 

			[...] os participantes puderam seguir outras propostas educativas e rítmicas, a continuidade a descobertas e novas motivações. Alguns deles participam no projeto de extensão “Danças Circulares Sagradas”, outros se integraram ao grupo de pesquisa “Danças Brasileiras”, ou ainda ao grupo de “Dança Contemporânea da UFSCar”, oportunizando o estudo e aprendizado da nossa cultura [...]. Além disso, há alguns desses estudantes-educadores seguem seus caminhos, nos quais vêm realizando tentativas positivas no encaminhamento de alguns desses elementos pedagógicos com a dança, arte e educação nos próprios processos educacionais que atualmente assumem na atuação profissional. As danças vêm sendo desenvolvidas por eles/elas nas escolas, bem como em projetos sociais, clubes, encontros de estudantes, entre outros.

			As imagens de crianças brincando e dançando, as pequenas e grandes rodas, as pinturas modernas e rupestres de seres dançantes, os quadros que mostram danças simbólicas, as danças religiosas, as danças de fertilidade, as brincadeiras de roda, as danças dos ladrões, a dança das grávidas, a dança dos dervixes, as esculturas de danças circulares, as cerâmicas com desenhos coreográficos, as danças folclóricas, tudo isso impregna nossos olhos e nossa sensibilidade, despertando o desejo de estar presente de corpo e alma junto àquelas figuras e àqueles símbolos que tão bem representam a vitalidade, a espontaneidade, a humanidade e a capacidade unificadora das danças circulares.

			Tudo isso foi o início de uma grande história que a animou a continuar buscando e acreditando que é possível dançar na roda da vida com disposição e vontade de aprender com o outro, mesmo com desconhecidos, dar-lhes as mãos, e transbordar a emoção numa expressão vida que pode ser dançada e compartilhada, despertando um momento único de acolhimento e cooperação coletivas. 

			Se eu apenas reproduzisse as palavras contidas neste livro e dissesse “valeu Yara, é um belo trabalho!”, daria ao prefácio o seu verdadeiro sentido, pois a autora foi felicíssima nos caminhos buscados, encontrados e transmitidos nesta obra de longo alcance.

			Li, reli, repassei várias vezes o texto, não encontrando uma só foto, figura, palavra, vírgula ou ponto fora do contexto.

			Tudo caiu como uma luva, como nos passos de uma dança bem-feita, executada no ritmo certo, na “deixa” certa, dando aos dançarinos (leitores) uma sensação de plenitude, euforia e conforto. Alegria estar presente desde quando a vi dançar pela primeira vez interpretando um “clown” ao som da música “Palhaço” de Egberto Gismonti. Figura inesquecível!

			Dançamos juntos no teatro da UFSCar, no Festival Sons & Movimentos, compartilhamos vários cursos, fui seu aluno em vários momentos da minha formação expressiva, e, em todas as oportunidades, a autora revelou-se uma dançarina emérita, como mestra ou aluna.

			Embora a autora tenha percorrido um longo caminho bibliográfico, etnográfico, simbólico e arqueológico das danças circulares, próprio dos trabalhos acadêmicos, sua escrita não perdeu sua inteireza e graciosidade.

			Suas palavras levam-me a interpretar Maria-Gabriele Wosien: a dança projeta-se no céu para que os seres humanos brilhem na Terra.

			Yara, leitores, este livro não deve apenas ser lido, TEM DE SER DANÇADO!

			Prof. Dr. Luiz Alberto Lorenzetto

			Departamento de Educação Física da Unesp, Rio Claro

		


		
			1 

			DANÇA

			Dançar é situar-se desde o início no plano dos acontecimentos do espaço, esses micro-devires – jorrar de espaços “impossíveis”, fraturas-lisas, torções de antes do gesto, fragmentações intensas, pequenos caos em turbilhão – que produzem “o esplendor do sentido”.

			(José Gil, em Movimento Total: o corpo e a dança, 2013)

			Imagem 2 – Dança Circular Sagrada, Teatro Florestan Fernandes, UFSCar
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			Fonte: arquivo “Imagens” do IX Festival Sons & Movimentos (2014)

			1.1 Primeiras Impressões sobre Dança

			Dançar é uma atividade que, por intermédio do corpo em movimento, inspira e motiva os seres humanos, desde tempos imemoriais, a expressar seus sentimentos mais nobres e mais profundos, a organizarem-se como membros de uma sociedade e a compreenderem as transformações do mundo, da realidade e de seu próprio ser. Contudo, ao longo da história a dança foi se aperfeiçoando como fonte artística, como necessidade de expressão e linguagem gestual, à medida que o ser humano se civilizava. Conforme adverte o folclorista e escritor Câmara Cascudo (2002), para conhecer a natureza de um povo, é necessário atentar à sua origem, à sua índole, ao clima do ambiente, ao meio social, a seu território pertencente, pois são estes os elementos essenciais que delimitam a sua personalidade, sua índole ou seu caráter, sua presença e suas ações, sua originalidade.

			Nessa longa trajetória percorrida desde nossas origens, a dança deixa marcas de sua passagem na história. Os mais antigos registros arqueológicos revelam a dança como primeira manifestação lúdica e expressiva da arte humana. Esses registros do comportamento humano emergem vivos há mais de 300 séculos (CASCUDO, 2004). Na África foram encontrados registros de inscrições muito antigas, bem como em diferentes regiões e períodos puderam ser descobertas mais representações com informações sobre nossa origem arqueológica. Segundo Cascudo (2004), na caverna francesa de Tuc d´Audoubert, Ariège, está inscrito o primeiro bailado mágico conhecido: diante do desenho de um bisonte, estão as pegadas de, supõe-se, rapazes de 13 a 14 anos de idade, aparecendo apenas o desenho dos calcanhares em giros paralelos. A presença desse bailado denuncia uma organização religiosa, que sugere uma festa de iniciação de longa preparação; uma coreografia de sedução atrativa da caça. 

			Visualiza-se a composição de outro registro arqueológico interpretado como expressão do que hoje chamaríamos dança: 

			Na gruta de Trois Frères (Ariège) estão os dois feiticeiros dançando. Um deles sopra uma flauta vertical, seguindo dois cervos. Está disfarçado na espécie cervídea, com cauda, chifres, focinho. Um dos animais volta-se atraído pelo som da flauta. O feiticeiro executa um miúdo passo de dança, flexionando a perna esquerda, avançando, imitando a marcha animal. O segundo feiticeiro ficou famoso pelas divulgações ilustradas. Vestido com a pele de cervo, armadura espessa, cauda visível, rosto oculto na máscara afocinhada, dorso curvado, mãos juntas, um pé atrás do outro, inicia o bailado imitativo de efeito fatal para o ente imitado. Na gruta de Niaux, Tarascon-sur-Ariège, na parede onde há o desenho de um bisonte de pé e vários bumerangues, os círculos em pontos, de sinais vermelhos, sugerem-me a reprodução esquemática de bailados; alas paralelas, rodas simples e grande roda com o dançarino orientador no centro. (CASCUDO, 2004, p. 584-585).

			Câmara Cascudo evidencia essa representação pré-histórica, quando reconhece a dança como primeira expressão artística. Diante dessas passagens, questiona sobre como se deu essa origem, sobre o princípio das manifestações rítmicas humanas, perguntando: qual a origem da dança? O gesto original da mímica seria a primeira manifestação remota de toda intenção coreográfica? 

			A ideia aqui não é reforçar exatamente um registro da mímica, como conhecemos hoje, mas a tentativa é mostrar evidências de expressões de movimentos relacionados a algum componente “sagrado”, ou talvez uma representação de movimentos de predadores e presas numa representação da caça.

			Segundo esse autor, os primeiros registros ou documentos coreográficos encontrados mostram que a dança começou por um rito da caça. Em sua interpretação, o ato de dançar ainda não se destinava aos deuses, mas à atração dos animais cujos gestos eram repetidos; o aspecto imitativo dava-se com o uso da pele, da cauda e dos chifres, bem como pelos movimentos e comportamentos. Depois a dança individual, improvisada em movimentos semelhantes, poderia ser reproduzida por maior número de figurantes. No bailado religioso, diante de representações como em Tuc d´Audoubert, desenha-se um esquema circular ou em semicírculo, denotando, assim, uma universalidade de hábitos que comprova sua antiguidade. 

			Para Mircea Eliade (1985), as danças eram realizadas quando se pretendia alcançar a incorporação de um modelo animal no homem, para que pudesse assim obter uma boa colheita. Nessa colocação de Eliade, temos um contexto Neolítico1; já o parágrafo supra citado está relacionado com o Paleolítico Superior2, portanto, no período em que as pinturas rupestres foram efetivadas, não existia o contexto agrícola (agricultura/colheita), mas sim os caçadores coletores, um ambiente em que se vivia da caça ou da defesa contra os ataques de animais selvagens. No Neolítico os registros estão associados aos rituais de caça, pesca, agricultura, para honrar os mortos, assegurar harmonia do cosmos, ou mesmo em cerimônias de iniciação, de chamamento, ritos de passagem que consagravam a passagem de um ciclo de vida para o seguinte, e outros momentos significativos vividos pelo humano. Nesse sentido, as danças teriam sido assim criadas, por exemplo, por um animal totêmico, por deus, por um herói; nelas os ritmos coreográficos3 tentavam reatualizar esse tempo sagrado; uma repetição alegórica do gesto original, recolocando o ser humano em contato com as poderosas forças primordiais4. 

			Apesar de os gestos se apresentarem desordenados, a repetição sincronizada desses gestos pode ser considerada a primeira técnica de dança desenvolvida pelo ser humano. Por meio dessa repetição, a qual vai evoluindo num crescente, adquirindo elementos e sendo acompanhada de uma gradativa estilização, cria-se uma sequência de movimentos constituintes de uma dança, como se verifica em vários testemunhos gráficos (CAMINADA, 1999).

			Conforme sugere a passagem a seguir, num exemplo, essa notável sequência de eventos pode ser caracterizada como uma expressão ritualística em formação, uma apresentação que foi em certa ocasião observada em grupo de chimpanzés em Gombe, nas margens do lago Tanganica. Jane Goodall testemunhou esta cena, detalhando ainda que havia machos, fêmeas e alguns filhotes e que antes disso comiam numa imensa figueira; e, quando começou a ameaça de uma tremenda tempestade, eles lentamente deixaram a árvore e subiram uma ladeira coberta de capim (LEAKEY; LEWIN, 1996). 

			Quando atingiram o topo da ladeira, as nuvens se abriram, derramando uma chuva torrencial que vinha acompanhada de um grande ribombar de trovões exatamente acima de suas cabeças. Um dos machos maiores começou a se balançar de um pé para outro, fazendo o barulho de respiração ofegante tão característico dos chipanzés. De repente, ele correu ladeira abaixo e veio descansar ao pé de uma pequena árvore. Foi seguido por mais três machos, um dos quais apanhou um galho, que abanou acima de sua cabeça antes de arremessá-lo ladeira abaixo. O outro, quando chegou no pé da ladeira, ritmicamente balançou uma árvore antes de também apanhar um galho, que arrastou. Outros machos se seguiram, alguns dos quais empunhando galhos, alguns apenas se balançando. Quando todos os machos tinham terminado sua exibição, o indivíduo que começou tudo voltou para o topo. Foi seguido por seus companheiros, e eles se lançaram novamente à mesma exibição, com igual entusiasmo. Na verdade, o ciclo continuou por mais de vinte minutos, com o acompanhamento do ribombar dos trovões e um céu cortado por relâmpagos. As fêmeas e os jovens sentaram-se nos galhos de uma árvore e apreciaram. Deve ter sido uma cena impressionante - Jane Goodall chamou a isto de dança da chuva. (LEAKEY; LEWIN, 1996, p. 162)5.

			Essa imagem reforça a hipótese de pesquisadores de que nossos longínquos ancestrais podem ter desenvolvido “dança” em muitos e diferentes momentos evolutivos.

			A dança como linguagem surgiu de elementos gestuais em um sistema de comunicação complexo. Era um modo de comunicar histórias e mitos e preservar a identidade dos grupos sociais. A dança era parte da sobrevivência, pois podia indicar a passagem do tempo, o florescimento dos frutos, o comportamento da caça e a conexão com o divino. A Seleção Natural teria fixado este elemento de maneira profunda em nosso repertório comportamental. A capacidade humana de transmissão cultural ao longo do tempo é denominada pelos principais autores em Biologia Evolutiva de “Meme”6. Se nossas características morfológicas, fisiológicas e comportamentais se expressam essencialmente pelo nosso código genético, cuja “unidade de informação reconhecível” denominamos de genes, nossa evolução cultural dá-se por meio da transmissão e troca entre indivíduos em “unidades” de informação que podem ser transmitidas não apenas de uma geração a outra, mas dentro das populações da mesma geração. Portanto, “memes” seriam as unidades de informação que são passadas entre os indivíduos e entre as gerações por meio da comunicação; e formariam o repertório comportamental da nossa espécie. Todas as manifestações culturais seriam produtos da fixação e alteração desse memes, segundo os pesquisadores/cientistas da Sociobiologia ou da Ecologia Evolutiva Humana (DAWKINS, 1979; SCHLINDWEIN, 2021; WILSON, 1975). Sob essa premissa, poderíamos simplificar dizendo que a dança teria evoluído como elemento de sobrevivência para o que hoje denominamos Arte.

			Independentemente do modo pelo qual a dança evoluiu, do Australopithecus7 até Anna Pavlova8, nos humanos atuais o movimento da dança proporciona um aprofundamento de sua experiência. É quase certo que o homem primitivo dançava em várias e importantes ocasiões, fosse para expressar sentimentos que hoje denominamos alegria, dor, amor, medo, fosse nos momentos de consagração da vida, na passagem das estações, no amanhecer, ao anoitecer, para celebrar o nascimento e a morte. A dança, na qualidade de expressão humana movida pelo poder transcendente, designa-se como forma artística mais antiga, pois, antes que o ser humano expressasse sua experiência da vida por meio dos materiais, expressou seu ser com seu corpo. 

			Ao dançar, a imitação do som e os movimentos que observa ao seu redor e sobretudo a expressão involuntária do movimento mediante o som e os gestos, precede a qualquer som articulado conscientemente e a qualquer dança ordenada. Antes da dança se transformar num rito religioso deliberado, é uma descarga rítmica de energia, um ato extático. Apenas muito gradualmente, sob a influência dos cultos estabelecidos, passa de expressão espontânea do movimento a padrão fixo de passos, gestos e posturas. (WOSIEN, 1997, p. 9).

			Deste modo, o corpo, em toda a sua experiência, constitui o meio para atingir o poder transcendente, o que pode ser atingido na dança de forma instantânea, direta, ou seja, sem intermediários, percepção-ação, uma possibilidade de o ser dançante transformar-se em criador e criação.

			A dança, como tradição e culto, tem sua origem em épocas antigas ou milenares, pois não era ainda uma arte independente. Simbolizava conteúdos religiosos, cultivados como parte de cerimônias e rituais, tendo um caráter místico e sagrado. Ao imitar as características da divindade adorada, o ser humano percebe seu próprio ser e tem conhecimento de si, o que revela que a dança pode constituir-se numa metamorfose que tenta transformar o dançante num deus ou em qualquer outra forma de existência; pode ser um culto de adoração, um ritual de passagem (WOSIEN, 1997).

			Para a pesquisadora, coreógrafa e escritora Maria-Gabriele Wosien9 (2002a), a dança, como expressão do ser humano movido pelo poder transcendente, é a forma artística mais antiga, pois o homem expressou suas experiências de vida pelo corpo, até mesmo antes de fazê-lo mediante os materiais. Esta autora ressalta a importância simbólica da dança, que, enquanto elemento expressivo, antecede à linguagem verbal10, pois os símbolos em movimento presentes nas coreografias comunicavam aquilo que as narrativas muitas vezes não preenchiam. Afirma, ainda, que todas as culturas tradicionais usavam sinais e imagens como símbolos e modelos orientadores, que eram vistos contendo e refletindo o todo da vida. No seu livro Dança: símbolos em movimento, encontra-se o simbolismo do espaço e do tempo, do sol e do círculo, das espirais, da cruz e da árvore, das deusas dançantes, da origem da criação, do templo da manifestação divina, entre outros temas, todos mobilizados pela dança (WOSIEN, 2004).

			Essas imagens simbólicas das tradições contêm potencial espiritual e se transformam em condutoras de energia por meio de movimentos estruturados, dinamicamente concentrados. Com as formas geométricas relacionadas entre si e por meio dos gestos do corpo, o dançarino constrói uma ordem na dança sagrada, que corresponde à ordem do cosmos. (WOSIEN, 2004, p. 8).

			Nos mitos cosmogônicos11, o som rítmico encontra-se no cerne de toda a criação, e os deuses são, ou Deus é, o poder formulado mediante o qual a força vital se manifesta. A verdade, estando para além do som e do ritmo, é o invisível centro divino, em torno do qual dança toda a criação (WOSIEN, 2002a). Assim, como anunciou Maria-Gabriele Wosien (1997), a dança origina-se no início da criação:

			Com a criação do universo, também assumiu vida a dança, o que supõe a união dos elementos. A dança circular das estrelas, a constelação de planetas em relação com as estrelas fixas, a harmonia e a ordem prodigiosas em todos os seus movimentos é espelho da dança original no momento da criação. A dança é o melhor presente das musas ao homem. Devido à sua origem divina, ocupa um lugar nos mistérios e torna-se querida pelos deuses, em cuja honra a executam os homens. (WOSIEN, 1997, p. 8).

			A escrita poética e cosmogônica de Gabriele Wosien enfoca ainda que homens e mulheres assustados despertaram do seu sonho num mundo que lhes era incompreensível e cujos mistérios lhes inspiravam um temor e um assombro que os levaram a investigar suas profundezas. Em todo lugar e época, o ser humano deparou-se com um poder superior a ele, na natureza, no céu, ao nascer, durante o crescimento, nas doenças, na morte. As épocas de crise, que põem em causa a vida da humanidade em relação com o mundo, proporcionam uma experiência inigualável, colocando-se em confronto com suas limitações. 

			O ser humano, confrontado com o caos da experiência e com a própria impotência, sentiu a necessidade de transcender sua condição, pois sua vida dependia de sua capacidade de estabelecer um vínculo duradouro com a fonte do poder, além de compreender as leis que governavam suas manifestações. Diante disso, experimentava a vida como movimento constante, vinculado a uma simpatia universal com todos os fenômenos mediante uma força de união. Natureza, animais, estrelas e seres humanos estão unidos numa corrente única, com a perpétua possibilidade de se transformarem uns nos outros. Este estado, no qual tudo participa de tudo, a combinação de formas nutre-se do tecido dos sonhos, das nostalgias. A dança era o modo natural de o ser humano se harmonizar com os poderes cósmicos. Ao mesmo tempo, o movimento rítmico proporcionava a possibilidade de criar e reintegrar-se a essas formas e, por conseguinte, constituía um meio para estar em contato com a fonte da vida (WOSIEN, 1997).

			Nessas sociedades tradicionais a dança é concebida como um ato cosmogônico, de união, de relação com o todo do universo. A ordem celestial é o agente estruturado da ordem humana. Algumas culturas ameríndias preservam esse significado. Viveiros de Castro (1998) focaliza em seus escritos o contraste em relação à concepção antropológica dos povos ocidentais e às mitologias ameríndias, em que a noção de criação raramente é tematizada, pois o processo fundamental para os ameríndios é a transformação. Nesse processo, as diferentes espécies de animais e plantas são concebidas como metamorfoses de um substrato humano primordial. No entanto, os animais superiores não foram animais com status de humano; eles são, na verdade, o resultado de transformação humana. A mitologia ameríndia postula que, no passado mítico, humanos e não humanos partilhavam das mesmas condições e do status socioantropocêntricos, quais sejam: falavam a mesma língua, comportavam-se da mesma maneira e vinculavam-se por relações de parentesco. A partir daí, têm-se os fundamentos ontológicos de uma socialidade, que os norteiam e os fazem posicionar-se diante de si, das outras sociedades humanas e dos demais seres do cosmos12. 

			Na Antiguidade, o ser humano imitava as formas e os desenhos da natureza com o desejo de experimentar a perfeição, adquirir força e poder, configurando uma forma de revelar suas expressões mímicas. Por exemplo, os indígenas do mundo tinham, e em alguns casos ainda têm, as danças “cinegéticas” e “haliêuticas”, designadas correspondentemente como a arte da caça e da pesca, em que são reveladas cenas da caça e da pescaria, com personagens vestindo a forma do animal-tema. As danças de caça revelam-se como as primeiras; depois vêm as materializações cênicas da vida dos grandes guerreiros, famosas e dignas de perpetuação na memória do grupo, e também, pelo mesmo processo, a homenagem aos deuses pela visão imediata e material de suas divinas aventuras (CASCUDO, 2004). 

			Para Caminada (1999), a linguagem gestual mimética é considerada a mais antiga forma de comunicação do ser humano, podendo remontar a milhares de anos em suas primeiras manifestações. A dança, na forma mais elementar, compõe-se de movimentos que exprimem as forças da natureza, que parecem mais poderosas aos seres humanos, pois permitem trazer consigo a ideia de que esta imitação delineará a possibilidade de adquirir os poderes dessa força. A imitação é um modo de o ser humano conhecer, aproximar e integrar-se ao universo, um modo de reconstrução individual daquilo que é observado nos outros, como a criação de algo, e não uma mera cópia de um modelo.

			Segundo esta autora, vislumbra-se que a dança nasceu da necessidade de expressar emoção, plenitude particular do ser, vigor instintivo, um apelo misterioso que pode até mesmo atingir o próprio mundo animal. Pois, embora só o ser humano se eleve à categoria da arte em função de sua consciência, os animais possuem comportamentos com expressões gestuais, intervindo informações complexas.

			Um ponto importante, destacado por Bourcier (1987), é que em diversas regiões do mundo, e também em diferentes épocas, mesmo na atualidade, as danças sagradas descrevem momentos em que os dançarinos se movimentam por meio de giros. Nessa atividade, esses dançarinos colocam-se num estado meditativo e intencional de elevação ou comunicação superior, um momento mágico e único, no qual os xamãs, os lamas, os dervixes e outros giram sobre si mesmos. Essa é uma prática religiosa encaminhada a um estado de “transe” provocado pela dança, como vimos com o do dançarino de Trois-Frères, citado anteriormente13.

			Na dança, o homem transcende a fragmentação, que é o resultado do “truque” do espelho que divide o Todo em muitos; e no momento da dança, volta a se sentir uno consigo mesmo e com o mundo que o rodeia. Na experiência da crise e do êxtase, a este nível profundo, recai sobre o homem uma afinidade universal, um sentido da totalidade da vida. (WOSIEN, 1997, p. 9).

			Encontramos no livro Dicionário de Símbolos (ABBAGNANO, 2000) que a dança pode ser designada como a unidade primeira, em que corpos e almas, criador e criação, visível e invisível, se encontram e se ajustam, unindo-se num só êxtase. Todas as danças principiativas, as qualificadas como “sagradas”, além das danças populares ou eruditas, elaboradas ou de improvisação, individuais ou coletivas, em maior ou menor grau, buscam uma libertação, quer seja num estado de encantamento, quer de enlevo, contemplação ou de êxtase, e seu ritmo representa a conexão pela qual se realiza essa completa libertação do plano físico para o espiritual. Os xamãs confessam que é com a dança, acompanhada ao som do seu tambor, que se consuma a elevação ao mundo supremo. Seria possível apresentar outros tantos exemplos, como “da Grécia e de seus mistérios, da África, pátria dos orixás e do vodu, ao xamanismo siberiano e americano, e até nas danças mais livres de nosso tempo, por toda parte o homem exprime pela dança a mesma necessidade de livrar-se do perecível” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 1998, p. 319-320).

			As danças circulares foram, na ordem da criação, uma forma participante da sedução do ritmo bailador. Nessas danças, as pessoas descreviam o movimento dos ponteiros do relógio no espaço, a frente sempre voltada para o centro da roda, onde estaria o bailarino guia. Outro exemplo registrado: 

			Os quatro feiticeiros bailarinos do paleolítico e epipaleolítico parecem ter um desenho coreográfico primário, avançando e recuando, um pé diante do outro, arrastando-os com movimentos laterais. Com esses dois elementos nasce a roda de dançadores, com ou sem figura central, ainda popularíssima na América Central e do Sul, África, Índia, Indonésia, Melanésia. O bailado em filas paralelas é certamente posterior, quando o nativo libertou-se da imagem perigosa de “quebrar a corrente”, que o círculo simulava. A dança de roda é, folcloricamente, a mais divulgada no mundo. E também a mais velha no plano coletivo. (CASCUDO, 2004, p. 586).

			Além dessa abstração cênica, a imagem mais completa registrada é a dança feminina de Gogull, província de Lérida, na Espanha. Cascudo (2004) descreve esse desenho rupestre, que mostra indícios detalhados, relatando nove mulheres que — de saia larga e ajustada no quadril, desnudas na parte superior do corpo, seios longos e balançantes, cintura delgada, penteado cônico — circundam bailando. O desenho mostra um rito de iniciação ou, ainda, um culto aos deuses da fecundação procriadora. Acrescenta que, pela posição, os braços seriam movimentados num ritmo acompanhado pelos cantos. 

			No entanto, como nos recomenda Bourcier (1987), essa composição e período histórico podem ser incertos, pois a posição e os movimentos que sugerem essa dança feminina não são tão claros e evidentes. Adverte ainda para a importância essencial de examinar bem os documentos, para não ir além das constatações comprovadas, cedendo à tentação de imaginar outros sistemas de ritos. Este autor constata que é difícil estudar a pré-história, pois, além de se estender por um longo tempo, trata-se de períodos referentes a culturas bem diferentes e que apresentam características particulares. Segundo seus relatos, foram encontrados documentos do período madaleniano, época paleolítica, que datam de 12 mil a 800 anos antes da nossa era, em que o homem era caracterizado como um predador, que vivia da caça, da pesca e da colheita. Ao animal condiciona-se a sobrevivência humana, pois, apesar da dificuldade de ser vencido, é desta maneira que obtemos a alimentação. Vemos assim que o ecossistema paleolítico se fundamenta nos animais, caracterizando hábitos e costumes dos povos e comunidades, de maneira que as danças eram assim reverenciadas.

			Cada vez mais, há novas revelações, o que pôde ser constatado pelos registros em desenhos de arte rupestre. No Brasil temos registros recentes de marcas antigas de nossa história pré-colonial, como pode ser verificado também com base em vestígios materiais que mostram os processos de colonização do território, o desenvolvimento do manejo da natureza e as variadas estratégias de sobrevivência das populações ameríndias, bem como seus modos de coexistência. Na Serra da Capivara, Piauí, foram encontradas as primeiras imagens dos restos primordiais. Nessas pinturas pictóricas, são apresentadas narrativas, imagens, representações de cenas figuradas ou por símbolos complexos. É uma escrita que “fala” do conhecimento avançado dessa civilização, que viveu há milênios nessa região. Nessa perspectiva, o conhecimento humano também é vivenciado de forma unificada, em que a dança propicia um elo com a natureza, os ritmos, os sons, a terra, o cosmos, transformando-se na vivência una e originária (GUIDON, 2005). 

			De acordo com a arqueóloga Niède Guidon14 (2005), essas recentes descobertas de registros em desenhos de arte rupestre na Serra da Capivara mostram um local em que se descobriram as imagens de restos primordiais dos primeiros humanos que habitavam a América do Sul. De acordo com ela, ali se encontram vestígios da presença do primeiro homem americano na região, que estariam datados em mais de 57 mil anos atrás. Estes controversos vestígios são restos de fogueiras que, somados às mais recentes urnas funerárias, a utensílios de pedra lascada e ossadas de animais pré-históricos, tornam possível a construção da história da pré-história da região. O fato que torna ainda mais interessante este sítio arqueológico é que nele ocorrem milhares de pinturas rupestres, figuras identificadas, mostrando inúmeras representações (MELLO, 2007). Estas são, na maioria, relativamente recentes, em grande parte anteriores a três mil anos, e nelas estão representados temas de grande diversidade, tais como caça, dança, coleta, expostos por cenas figuradas ou por símbolos complexos. A arte rupestre mantém um sistema de comunicação, arte, simbolismo, pela gestualidade presente em cenas pré-históricas, formando conceitos, narrativas e imagens. São representações do conhecimento avançado dessa civilização. Na “Pedra Furada”, por exemplo, há uma figura de dança circular, que está desenhada na pedra porosa. Essa pintura sugere que o sítio arqueológico “Boqueirão da Pedra Furada”, Piauí/Brasil, foi um lugar de singular importância ritual para diferentes grupos étnicos que habitaram a região (PESSIS, 2005). Trata-se de um patrimônio arqueológico, histórico, artístico, de conhecimento, de sensibilidade, de cultura.

			Como mostram os desenhos rupestres, o homem primitivo já dançava, expressando pelo movimento corporal, seus medos e seus louvores. Dançava de forma ritual, para evocar os deuses, para se preparar para a caça, para enfrentar o inimigo nas guerras, para agradecer a colheita. Além do mais, diante dessas inscrições, vemos as danças como fortalecedoras de manifestações de esperança, de alegria, bem como de confiante ansiedade, coletividade. São naturais, livres, expressivas e apresentam propósitos simbólicos. Em diferentes locais e períodos, a dança de todos os povos, com suas amplas qualidades de movimento e de percepção da totalidade, manifesta um desejo pelo significado de sua ação. 

			Em outro enfoque, Cascudo (2004) expressou contundentemente que uma população estremecida pelo terror não desenharia com a graça, a nitidez, a força e o equilíbrio o que foi mostrado no período madaleniano15, por exemplo. Um povo inquieto ou faminto, errante, atormentado pelas ameaças divinas não possui a tranquilidade observadora para fixar a exatidão da vida animal, sua naturalidade de comunicativa beleza. Segundo ele, “os olhos tiveram tempo e calma para ver devagar os modelos” (CASCUDO, 2004, p. 587).

			Por meio desses relatos, percebe-se que as danças foram inicialmente imitativas, religiosas. Mais tarde, apareceram as recreativas, sem que deixassem de ter uma intenção sagrada. Nos bailados antigos, as modificações são tênues, pois conservaram evocações de caça, pesca, colheitas, guerra, conquista amorosa, com múltiplas variações. Atualmente os civilizados possuem indicações específicas para os tipos de bailados, como vemos, por exemplo, em valsas, boleros, tangos, foxtrotes, entre outros ritmos. As danças sagradas seriam compassadas, cadenciadas, silenciosas no cerimonial “misterioso”: segredos que os antigos souberam conservar, ainda que na atualidade possam ser designadas como uma dança simbólica, ritualística, dedicada aos deuses e às forças sobrenaturais, envolvendo uma participação coletiva (CASCUDO, 2004).

			Bernhard Wosien (2000) afirma que nos primeiros séculos da era cristã a dança estava inserida nas práticas religiosas e na vida em comunidade, e que, mesmo à margem da história cultural e espiritual, esta se manteve viva até os tempos modernos. Esta tradição, em sua grande multiplicidade, permite ainda hoje manifestações na vida religiosa, na prática pedagógica, terapêutica, lúdica e recreativa, procurando, além disso, encontrar as bases de uma comunhão plena de sentidos em sua relação com o contexto simbólico e sociocultural. 

			Ainda hoje há o que desvelar e conhecer das expressões do movimento humano, dos gestos primordiais, do movimento, da dança, do lúdico, para uma concepção histórica e de memória na vida dos seres humanos. Vislumbra-se, no meio educativo, cultivar aspectos culturais, comportamentos, crenças, lendas e valores transmitidos de forma coletiva, de geração a geração, o conhecimento de tradições culturais.

			Imagem 3 – Roda Dança Meditativa, Catedral Aleksandar Nevskide, Sófia, Bulgária
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			Fonte: SCHLINDWEIN (2012)

			1.2 Dos Primórdios Lúdicos aos Processos de Civilização e Cultura

			O jogo é um elemento da vida, mas não é passível de definição exata em termos lógicos, biológicos ou estéticos. 

			(Johan Huizinga, 1971)

			Imagem 4 – Escultura, Ilhas Cíclades, Naxos, Grécia
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			Fonte: COUTO (2019)

			A necessidade lúdica, o desejo de brincar, o uso do jogo é uma permanente humana. Há transfigurações ampliadoras de sua influência, tornando-a fonte originária das artes, religião, sociedade. O exercício lúdico é a expansão do saldo energético que o homem, ou a criança, não pôde aplicar numa atividade produtora. Essa energia, em seu valor cinético, expressa-se no movimento, incontido, irrefreável, tanto mais impulsivo quanto maior haja sido sua contenção. A disponibilidade lúdica não abandona o homem em toda a sua existência. (CASCUDO, 2004, p. 580).

			Cascudo em seus escritos nos instiga a refletir sobre a concepção lúdica na vida humana, bem como nos mobiliza a pensar algumas questões que permeiam a gênese das manifestações artísticas. Seria com base na energia lúdica que o ser humano revelaria seu enfrentamento ao mundo? Nessa energia que o impulsionou, e ainda o mobiliza, para as mais diversas manifestações de vida, incluindo as revelações artísticas? Será mesmo que esse ímpeto lúdico poderia ter criado a dança, e daí o canto, o teatro, a religião, a política, a formação de todas as atitudes humanas? O ser humano teria começado a atitude lúdica pelo jogo, pela dança e/ou pela brincadeira? O jogo e a dança poderiam ter a mesma origem?

			Como tão bem contextualizou o filósofo e historiador holandês Johan Huizinga (1971), sempre existiu o elemento lúdico no processo civilizatório. Este autor considera o jogo como um fator distinto e fundamental presente em tudo o que acontece no mundo da realidade compartilhada, e acrescenta que é no jogo e pelo jogo que a civilização surge e se desenvolve, pois é o elemento primordial de identificação das culturas humanas. A importância essencial do fator lúdico para a civilização ultrapassa os limites da atividade puramente física ou biológica; é uma função significante, isto é, encerra um determinado sentido como função social. Além disso, encontramos o jogo como um elemento existente antes da própria cultura, acompanhando-a e marcando-a desde as mais distantes origens até a fase de civilização atual, formalizando-se como produção sociocultural da sociedade humana. 

			Então, há que questionar: quais são os meios pelos quais a cultura atual se vem manifestando valendo-se de formas lúdicas? E até que ponto os homens e as mulheres da atualidade convivem ludicamente? Muitos elementos lúdicos e que caracterizavam épocas anteriores foram paulatinamente perdidos. Então, qual a cultura que estamos engendrando hoje? Sabemos que a cultura é o mundo que fazemos e tudo aquilo que podemos realizar e/ou transformar. O que equivale a dizer que a cultura de um povo compreende o patrimônio tradicional de normas, doutrinas, hábitos, acúmulo do material herdado, bem como aquilo que é acrescido pelas novas contribuições de cada geração, que nesse sentido pode formar um conjunto material de equipamentos destinados a satisfazer as necessidades humanas. No entanto, o que caracteriza essencialmente uma cultura não é a existência de padrões equivalentes aos nossos no espaço e no tempo, mas, sim, o que se mantêm, preservando-se e transformando-se pela sua própria suficiência (CASCUDO, 2004). 

			Nesta perspectiva, a cultura apresenta um vasto campo de possibilidades e inserções em que podemos nos deparar com experiências de outras gerações, e que interage com as nossas próprias experiências. É um processo que transcende a vida pessoal pela inserção na vida social, o que contribui para a manutenção da continuidade dessa herança cultural, o que caracteriza o modo de ser de cada um, e vai compondo as tradições, perspectivas e sabedorias ao longo das gerações, além de dar lugar para a continuidade à vida da espécie humana.

			O lúdico, evidenciado tanto nos escritos de Huizinga como de Câmara Cascudo, origina-se como uma potência vitalizadora, uma força propulsora que gera e nutre, e que permite ao ser humano seguir seus impulsos vitais, dar seus passos, revelar seus caminhos, escolhas, condutas, confrontado por um mundo desconhecido e novo que o faz prosseguir nesse desafiante percurso de vida. A ludicidade, essa energia propulsora, pode ser considerada como um princípio vital das ações orgânicas, funcionais, relacionais e sociais, que nos conduz a ação, construção, adaptação, criação, integração, domínio, sedução, desde os tempos mais remotos: um mistério revelado pelo comportamento humano.

			O que se pode ver naquela criança que brinca e canta todos os cantos, de mãos dadas com outras, eternizando o brinquedo espontâneo da criação, é o mundo sendo revelado em comunhão, o desejo de criar um momento mágico que é compartilhando pelo ritmo dos volteios e seus encantos, que a todo canto quer ir. Esse brincar revela a vida como ela é e tem sido encaminhada por muitos povos, por muita gente, de forma simples, e que às vezes parece nunca ter existido, mas que não nos impede de reconhecê-la como conhecimento humano, para tornar a fazê-la, ludicamente, ainda que de um modo aproximado. 

			O lúdico mobiliza-nos para a ação, para o brincar, para o criar; é nesse jogo que temas antigos e atuais, universais e locais, objetivos e subjetivos relacionam-se na intrincada teia de elementos lúdicos que se entrecruzam dentro de nós. O jogo entre originalidade e aceitação da tradição torna-se uma força propulsora para a capacidade inventiva, uma realidade diversa que vai compondo toda a formação e estruturação da identidade humana, e que potencializa toda essa infinita variedade de concepções e transformações. Tudo isso revela que, desde o princípio, a sociedade humana se apresenta inteiramente marcada pelo jogo.

			Como destaca a pesquisadora Maria Antonacci (2006), a qualidade lúdica permite, ainda, ampliar esse campo de conhecimento, de argumentações, para que possamos refletir sobre significados estéticos, educativos, éticos, políticos presentes nas dinâmicas de danças e ritmos, e que plasticamente configuram corpos e rituais como monumentos históricos nas transmissões de tradições, crenças e valores. E é importante levar isso em conta também nos processos pedagógicos, pois a todo o momento se está submetido a certo trabalho estético que educa e redireciona os sentidos e a sensibilidade. Então, não há como negar que os processos constituintes do sujeito, da criança, passam necessariamente pela educação de seus sentidos e sentimentos, expressos pela arte e pelas culturas que a engendram. 

			Promover ações pedagógicas sobre o universo da criação e estruturação das linguagens artísticas humanas, como em atividades expressivas, necessita de elaboração e planejamento fundamentados em concepções e metodologias em Arte. É um processo de conhecimento que vem sendo precariamente experimentado na educação por diversos motivos, tanto pela falta de valorização e conhecimento da área como pela desmotivação do profissional no processo de atualização. Além disso, as pedagogias em arte hoje encaminhadas muitas vezes estão fundamentadas nas concepções e ideologias que temporariamente são apresentadas pela mídia, pelo mercado ou por concepções arraigadas em princípios manipuladores ou utilitaristas, mesmo que aparentemente se mostrem de modo sutil ou dissimulado.

			Outro ponto relevante situa-se nas grandes atividades arquetípicas16 da sociedade humana, que desde o princípio se apresentam inteiramente marcadas pelo jogo. Como no caso da linguagem, essa primeira e suprema forma de conhecimento e comunicação, que o ser humano compôs a fim de poder comunicar, ensinar e liderar, permite-lhe distinguir as coisas, defini-las, constatá-las, designá-las, e com isso elevá-las ao alcance de outros domínios humanos (HUIZINGA, 1971). A manifestação da linguagem implica um processo mais elaborado e complexo de aprender o mundo e de apropriar-se dos processos de construção de conhecimentos culturalmente significativos. Um exemplo é o mito, que é uma transformação, uma “imaginação” do mundo exterior. As expressões do imaginário, enquanto processo de produção de conhecimento, interpretação, reflexão e desejo, antecipam a realização de um projeto social. 

			Nesse sentido o mito é relevante para o entendimento da sociedade, pois não significa ou se reduz a uma fantasia da dimensão humana, mas sim expressa diversas manifestações e momentos importantes que, nas suas infinitas revelações, acompanham os indivíduos no decorrer da vida. Como sugere Campbell (1990), um dos mais importantes pesquisadores em mitologia do século XX, os mitos passam a ser vislumbrados como sendo uma fala, uma linguagem não exata a expressar o mundo, apresentando nesse processo as contradições, dúvidas e inquietações humanas, que evocam tanto a ideia de tradição do sagrado e da origem das coisas quanto colocam em evidência as transformações que se antepõem ao seu percurso. O mito transmite uma história a qual se revela com a transmissão da tradição.

			Pois que, como relatou Cascudo (2004), o homem do Madaleniano, antes mesmo de desenhar mamutes e renas em Tuc d’Audoubert, já os tinha visto coloridos, imagéticos, impecáveis, mobilizados pela sua imaginação. Mas a materialização lúdica permanece como um estímulo anterior e interior das relações do cotidiano, do trabalho, das sociabilidades e dos acontecimentos ímpares de nossa existência humana. Entretanto, anterior a todo conhecimento científico e filosófico, está o conhecimento direto da realidade vivida, em que o conhecimento original e espontâneo se torna o ponto de partida para todos os outros. 

			O jogo é por si s

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
					artes cênicas: dança, teatro, mímica, ópera, entre outras manifestações artísticas;

					manifestação arcaica/práticas milenares: símbolos coletivos (caminho expressivo, gestos de interpretação);

					cultura popular/festas populares/folguedos: brincadeiras, jogos, danças, representações coreografadas representadas por tradições comemorativas que acontecem nas comunidades.
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